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Na efervescente dinâmica política de Cuiabá, a "rapaziada" que um dia ecoou nos corredores da câmara
municipal agora se vê dispersa, cada qual trilhando caminhos próprios após as eleições de 2020 redefinirem
seu destino político.

Diego Guimarães, estrategista habilidoso, manteve-se firme na arena eleitoral. Conquistou a reeleição como
vereador, consolidando seu papel influente na política local. Em seguida, alçou novos voos rumo à
Assembleia Legislativa, onde suas habilidades políticas continuam a ser testadas em novos contextos.

Abílio Brunini, o líder carismático da "rapaziada", não conseguiu replicar o sucesso municipal no pleito para
prefeito em 2020. Seu compromisso anterior com Wellaton para o apoio em 2022 não se materializou,
revelando fissuras na antiga aliança. Contudo, Abílio ressurgiu como deputado federal, uma posição que o
coloca novamente no centro das atenções políticas estaduais.

Wellaton, o jovem em ascensão, viu seus planos de liderança serem moldados por acordos políticos que nem
sempre se concretizaram. Distante de Abílio, agora aspira à vice na chapa de Eduardo Botelho, um
movimento estratégico que poderia redefinir sua trajetória política.

Marcelo Bussiki, conhecido pela sua capacidade de articulação, sacrificou sua reeleição segura como
vereador para ser o vice de Roberto Franca. No entanto, o resultado das urnas não foi favorável, deixando
Bussiki sem mandato e evidenciando os desafios de alianças políticas no cenário local.

À medida que se aproxima 2024, novos capítulos se desenham. Abílio busca mais uma vez a prefeitura, sem
o apoio de antigos aliados. Enquanto isso, Bussiki busca retornar à câmara, agora na chapa de Eduardo
Botelho, um movimento que poderia reacender sua influência política.

Diego Guimarães, por sua vez, enfrenta o dilema de escolher entre apoiar Abílio ou se aliar a Botelho, uma
decisão que poderá moldar seu futuro político.

Assim, a "rapaziada" que um dia simbolizou a promessa de renovação e oposição na política cuiabana agora
se dispersa, cada qual navegando pelas águas turbulentas da política com suas próprias estratégias e
aspirações.

Como diria Gonzaguinha, na incerteza dos destinos políticos, resta a esperança de que cada um encontre seu
caminho para servir à cidade que um dia prometeram transformar.


